
LINHa VIVa
Av. Mal. Floriano, 199, 16º andar - Centro - Rio de Janeiro • Tel.: 2276-9979 • imprensa@sintergia-rj.org.br
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FILIADO À

FNU

Decepção!!!
A reunião entre a direção do Sindicato e a Comis-

são dos Trabalhadores com a empresa foi frustrante por
vários motivos.

O primeiro é que a empresa diz que esta proposta é
fruto da negociação com o Sindicato, o que não é ver-
dade. Concretamente, trata-se da proposta que saiu da
reunião da EPE com o DEST.

Veja os termos da proposta:
> Reajuste – 5,26% (IPCA), mas falta a aplicação

do mesmo instrumento adotado pelo Sistema Eletrobrás
para o Setor Elétrico Nacional;

> Abono – R$ 2.105,20 + 7,5% da remuneração,
faltando complemento da cartela de tíquete;

> Auxílio Creche – R$ 562,30 de reembolso a par-
tir do mês seguinte à assinatura do ACT, mas faltou a

Dia 26 de agosto de 2010, quinta-feira, às 12h30min
No Auditório da empresa no 9° andar

extensão do benefício para os filhos dos funcionários;
> Plano de Saúde/Odontológico – a empresa

aguarda posicionamento de seus superiores.
Mais uma vez, o Sindicato cobrou um

posicionamento concreta a respeito da inclusão do
odontológico no Plano de Saúde e ainda uma resposta
em relação às demais cláusulas que não tratam especi-
ficamente de questões econômico-financeiras.

A resposta dos(as) trabalhadores(as) veio na Assem-
bléia realizada no último dia 19, quando a
contraproposta patronal foi rejeitada por unanimidade,
e os trabalhadores ainda aprovaram um indicativo de
paralisação que vai ser definido na próxima Assembléia,
dependendo dos desdobramento da negociação, que vai
apontar os próximos passos da Campanha Salarial.

EPE 2010

Contraproposta da empresa fica aquém
da expectativa dos trabalhadores que, em Assembléia,

além de rejeitar tal proposta, por unanimidade,
aprovaram indicativo de paralisação

Qual é a do DEST? - Desde sua criação, o DEST tem funcionado como a válvula de escape para as negativas das
empresas em atender às reivindicações das categorias. Falta ao DEST o conhecimento das especificidades de cada
empresa e o reconhecimento da capacidade da força de trabalho que tem permitido ao Brasil cumprir suas metas de
crescimento gerando empregos e alavancando nossa economia. Mas a EPE deveria ter sido mais firme na reunião com
o DEST, defendendo o conjunto de reivindicações dos trabalhadores, que se vêem aliljados de uma série de conquistas
já concedidas ao Setor Elétrico.

ASSEMBLÉIA

Não basta querer. Tem de participar para construir um ACT digno!


